
Já está na Câmara de 
Goioerê, a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), que 
estima as receitas e fixa 
as despesas do município 
para o ano de 2024. Pelo 
documento, assinado pelo 
prefeito Betinho Lima e 
lido na última segunda-
feira, a Prefeitura espera 
arrecadar mais de R$ 131 
milhões.

da imprensa local, esbar-
rou no posicionamento 
contrário da presidente 
da Câmara, Luci Alvino.  

tas de 3º e 4º lugares 
e no período da tarde 
as decisões de 1º e 2º 
lugares. No total se-
rão 12 movimentados 
jogos, sendo 6 pela 
manhã e 6 no período 
da tarde. PÁGINA 05
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Orçamento Municipal estima receitas 
em mais de R$ 131 milhões para 2024

Moreira Sales promoveu Dia da 
Beleza no Espaço Saúde Mental 

Notícia sobre aumento no número de 
vereadores gera polêmica em Goioerê

A possibilidade do nú-
mero de vereadores em 
Goioerê saltar de 9 para 
11, conforme aventado 
esta semana por setores 

Um dia muito especial repleto de alegria e beleza, marcou a 
manhã da última segunda-feira, 21, em Moreira Sales. Na opor-
tunidade, a Prefeitura Municipal, em parceria com  a Assistência 
Social e o Espaço Saúde Mental, uniram forças para oferecer aos 
participantes do Grupo Terapêutico de Arte e Terapia um Dia de 
Beleza.

Quarto Centenário: 
palestra faz 

alerta sobre a 
saúde do homem
A Secretaria de Saúde 

de Quarto Centenário 
realizou na última terça-
feira, dia 21, uma impor-
tante ação em favor da 
saúde do homem. A ação 
foi dentro da programa-
ção do Novembro Azul 
e contou com palestra 
ministrada pelo médico 
Maurício Sagava.

Janiópolis: município recebe neste sábado 
finais da Copa União Jurapetro de Futsal

O Ginásio de Es-
portes Getúlio Ohara 
de Janiópolis será 
palco, neste sábado, 
dia 25, das finais da 7ª 
Copa União Jurapetro 
de Futsal. Pela manhã 
acontecem as dispu-

Rancho Alegre:construção de novas 
casas segue em rítmo acelerado 
Segue em ritmo acele-

rado a construção de 37 
novas casas destinadas a 
atender famílias de Ran-
cho Alegre do Oeste. Com 
um investimento de R$ 
3.986.283,96, proveniente 
da parceria entre o Gover-
no Federal, a Caixa e o 
Governo do Estado, esse 

projeto busca proporcionar 
moradia digna à comunida-
de local. O prefeito Cássio 
Zanuto, acompanhado do 
presidente da Câmara, José 
Antonio Zanuto, realizou 
uma visita ao canteiro de 
obras no Conjunto Habi-
tacional São José nesta 
semana. PÁGINA 04

Índices da dengue chegam a 3,9% 
e Goioerê entra em estado de alerta

Mais uma escola
 de Goioerê 

terá o sistema 
Cívico-Militar
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Notícia sobre aumento no número de 
vereadores gera polêmica em Goioerê

A possibilidade do núme-
ro de vereadores em Goioerê 
saltar de 9 para 11, conforme 
aventado esta semana por 
setores da imprensa local, 
esbarrou no posicionamento 
contrário da presidente da 
Câmara, Luci Alvino. 

“Respeito quem pensa 
diferente de mim, mas me 
sinto na obrigação de me 
posicionar contra essa mu-
dança, porque vem numa 
hora errada. Enquanto eu 
estiver na presidência esse 
tema não será pautado”, dis-
se ela, em vídeo publicado 
nas suas redes sociais.

O assunto ganhou as ruas 
nesta semana e se depender 
da maioria da população, a 
proposta não avança, já que 
numa rápida pesquisa feita 
pela nossa reportagem, mais 
de 90% dos entrevistados 
disseram ser contra essa 
possibilidade.

POLÊMICA: Outro as-
sunto polêmico e que prome-
te muita dor de cabeça para 
os vereadores, é a proposta 

A presidente da Câmara, vereadora Luci Alvino, é contra a proposta

de aumento dos salários dos 
agentes políticos.

O vereador Fábio Plaza, 
que é presidente da Comis-
são de Justiça e Redação, 
já se posicionou contra a 

proposta e disse que é ina-
ceitável aumentar os salários 
dos políticos, enquanto os 
professores, por exemplo, 
ainda não tiveram o piso 
salarial aprovado.

Outro que se diz contra 
a proposta, é o vereador 
Helton Maia. O assunto 
promete e muitos embates 
deverão surgir nos próximos 
dias.

Os vereadores de Goioerê 
aprovaram na última sessão 
do Legislativo, indicação do 
colega Kleber de Oliveira – 
o  ‘Paraíba’- solicitando da 
prefeitura, informações sobre 
o Conselho Municipal sobre 
Drogas (Comad).

De acordo com o vereador, 
é crescente o uso de drogas 
na cidade, especialmente en-
tre crianças e jovens, sendo 
necessária a reativação do 
Comad como uma ferramenta 
essencial na luta contra esse 
desafio.

‘Paraíba’ argumenta ainda, 
que o Comad é uma órgão 
fundamental na formulação 
e implementação de políticas 
públicas direcionadas à pre-
venção do uso de substâncias 
ilícitas. Ele destaca que, dada 
a atual conjuntura em que 
a comunidade está imersa, 
é necessário fortalecer as 
estratégias preventivas para 
evitar que mais indivíduos, 

Vereador ‘Paraíba’ quer reativar o Comad 
para fortalecer ações de combate às drogas

principalmente os mais jovens, 
se envolvam com drogas. 

Conforme o vereador, a ba-
talha contra o uso de drogas é 
uma verdadeira guerra que tem 

impacto direto na destruição de 
famílias. “O Comad sempre 
desempenhou um papel im-
portante na orientação e apoio 
às famílias afetadas pelo uso 

de drogas”, destaca.
Ao requerer informações 

da prefeitura sobre a atual si-
tuação do Comad, o vereador 
busca não apenas entender o 
motivo pelo qual o conselho 
pode ter sido desativado, mas 
também solicita para que a ad-
ministração municipal priorize 
a reativação desse importante 
órgão.  

“A prevenção é a chave 
para combater eficazmente 
o problema das drogas, e o 
Comad desempenha um pa-
pel primordial nesse esforço, 
fornecendo diretrizes e apoio 
necessário para a comunida-
de”, reforça.

O vereador enfatiza que a 
prevenção, por meio de inicia-
tivas como as promovidas pelo 
Comad, é essencial para evitar 
que as pessoas tenham seu 
primeiro contato com qualquer 
tipo de droga, proporcionando 
um ambiente mais saudável e 
seguro para todos.

O vereador ‘Paraíba’: reativação do Comad é necessária

Nova ferroeste
A Nova Ferroeste vai a leilão após a emissão da Licença 

Prévia Ambiental pelo Ibama. Dezoito aldeias indígenas em 
quatro municípios do traçado proposto para a Nova Ferroeste 
foram incluídas nos estudos para mensurar os impactos do 
empreendimento. O Governo do Paraná contratou a Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Fipe) 
para realizar a atividade de campo e consolidar os dados.

Estudo detalhado
O Governo do Estado ressalta que o estudo proporcionará 

uma melhor compreensão do modo de vida destes cidadãos 
e, assim, zelar pela proteção dos direitos indígenas. A linha 
férrea deve ligar por trilhos os estados do Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina e Paraná. A empresa ou consórcio ven-
cedor vai executar as obras e explorar o empreendimento 
por 99 anos. “A obtenção da licença ambiental proporciona 
segurança jurídica sobre questões tão complexas como as 
de natureza socioambientais”, diz o coordenador do Plano 
Ferroviário Estadual, Luiz Henrique Fagundes.

Nota de correção
No dia 22 de novembro, última quarta-feira, esta coluna 

publicou equivocadamente a vinculação da Nova Ferroeste 
com a Operação Piloto. Esta nota confirma o erro de edição 
e reforça a importância da Nova Ferroeste para os Estados 
do Sul do Brasil –  um modal ferroviário com uma estraté-
gia de logística que facilitará o escoamento de produção do 
agronegócio – reduzindo os custos do transporte ao Porto 
de Paranaguá.

Decisões monocráticas
O Senado Federal aprovou a PEC que limita decisões 

monocráticas (individuais) no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e em outros tribunais superiores. Apresentado pelo 
senador Oriovisto Guimarães (Podemos-PR), o texto veda a 
concessão de decisão monocrática que suspenda a eficácia da 
lei. A proposta de emenda constitucional ainda será analisada 
pela Câmara dos Deputados.

Nova demanda
O Senar-PR formatou um curso de alimentos sem glúten 

e sem lactose que estará no catálogo a partir de 2024. Por 
enquanto o curso “Produção artesanal de alimentos sem 
glúten e sem lactose” aconteceu de forma pontual, atendendo 
à demanda de alguns sindicatos rurais, que identificaram 
neste tema uma oportunidade para geração de renda dos 
seus associados. Atento a demanda de mercado, o curso será 
ofertado de forma mais ampla.

Na posse
O governador do Paraná, Ratinho Junior, é um dos convi-

dados do ex-presidente Jair Bolsonaro para a posse de Javier 
Milei, eleito presidente da Argentina. Além de Ratinho Jr, 
outros quatro governadores foram convidados: Tarcisio de 
Freitas (São Paulo), Romeu Zema (Minas Gerais), Jorginho 
Mello (Santa Catarina) e Ronaldo Caiado (Goiás).

Violência nas escolas
A deputada federal Luísa Canziani (PSD-PR) apresentou 

em Plenária na Câmara dos Deputados o relatório sobre 
o enfrentamento da violência nas escolas. O relatório é 
resultado de três meses de trabalho, com a realização de 
audiências públicas, seminários, e visitas técnicas às esco-
las onde foram registrados ataques. Uma das propostas de 
Luísa é a criação de programa com protocolos de prevenção 
e enfrentamento de violência e de incidentes com múltiplas 
vítimas em âmbito escolar.

Encontro estadual de ciência, inovação e 
tecnologia reuniu grande público em Guarapuava

O 5º Encontro de Parques 
Tecnológicos do Paraná, 
em Guarapuava, registrou 
números recordes de am-
bientes credenciados e de 
participantes nas palestras 
e painéis, com cerca de 460 
pessoas. Um dos temas de 
destaque em debate foi a 
construção da Política Esta-
dual de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Pecti).

Na abertura do evento, na 
terça-feira (21), o Governo 
do Estado anunciou a des-
tinação de R$ 34 milhões 
para fomento de ambientes 
promotores de inovação de 
todas as regiões do Paraná. 
São recursos próprios e 
também aportados por ins-
tituições parceiras.

A construção da Política 
Estadual de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Pecti) 
foi abordada pela assessora 
técnica da Secretaria de Es-
tado de Ciência Tecnologia e 

Ensino Superior (Seti), Erika 
Dmitruk.

“A Política Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção procura reunir interesses 
de quatro áreas, ciência, 
empresas, Estado e da socie-
dade. Além disso, objetiva 
mostrar a ciência como opor-
tunidade e estratégica para o 
bem da sociedade”, explicou.

A Pecti está em processo 
de elaboração coletiva por 
meio de consulta pública. 
Todo cidadão paranaen-
se pode contribuir com a 
proposta. A consulta estará 
disponível até 8 de dezembro 
e pode ser preenchida na 
página da Pecti.

Erika destacou, também, 
que o Governo do Estado 
está preocupado em instituir 
indicadores para mensurar a 
qualidade das políticas.

“Há preocupação com 
o desenvolvimento de me-
canismos de avaliação de 

impactos sociais com a 
participação pública e a re-
visão por pares ampliada. O 
controle de qualidade das po-
líticas de ciência, tecnologia 
e inovação deverá ocorrer no 
contexto da aplicação, e in-
corporará interesses sociais, 
econômicos e políticos. 
Neste movimento o Estado 
é um grande articulador e 
fomentador das ações de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
no Paraná”, explicou.

O diretor de Ciência e 
Tecnologia da Seti, Marco 
Aurélio Pelegrina, ressaltou 
que o debate sobre a legisla-
ção da CT&I é fundamental 
para o avanço em diversas 
áreas em todo o Estado.

“Pensamos que as regras, 
as normas, toda a legislação 
proporciona um ordenamen-
to e a indicação para a dire-
ção que o Estado avançará. 
A Seti, como incentivadora 
de inovação e pesquisa, 

tem a visão de possibilitar 
e dar suporte para projetos 
que promovam avanços 
tecnológicos que impactam 
e melhoram a vida dos cida-
dãos”, disse.

RECURSOS – Os R$ 
34 milhões destinados para 
fomentar ecossistemas de ci-
ência, tecnologia e inovação 
serão viabilizados por meio 
de duas chamadas públicas 
que devem ser publicadas até 
o início de dezembro.

Um dos editais será para 
projetos apresentados por 
instituições de ensino supe-
rior e de pesquisa científica 
e tecnológica públicas e 
privadas e prevê investi-
mentos no valor de R$ 19,25 
milhões. O segundo edital, 
de R$ 14,75 milhões, é vol-
tado para atender propostas 
das demais organizações do 
setor público e da iniciativa 
privada.
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Orçamento Municipal estima receitas 
em mais de R$ 131 milhões para 2024

Já está na Câmara de 
Goioerê, a Lei Orçamentária 
Anual (LOA), que estima as 
receitas e fixa as despesas do 
município para o ano de 2024. 
Pelo documento, assinado 
pelo prefeito Betinho Lima e 
lido na última segunda-feira, 
a Prefeitura espera arrecadar 
mais de R$ 131 milhões.

A LOA foi lida e agora 
segue para as comissões in-
ternas da Câmara, que farão 
uma análise de cada uma das 
projeções feitas pela Secretaria 
Municipal de Fazenda. Após 
essa análise, o documento 
será levado à votação em 
plenário, cuja data ainda não 
foi definida.

As pastas que envolvem 
Saúde, Educação, Urbanismo 
e Administração, têm os maio-
res orçamentos, sendo que a 
saúde fica com o maior volume 
de recursos: R$ 38 milhões e 
925 mil. Em seguida vem a 
Educação com R$ 38 milhões 
e 692 mil. A Administração 
ficou com R$ 11 milhões e 
Urbanismo com R$ 9 milhões. 
A Cultura é que terá menos 
recursos, R$ 1,4 milhão.

O prefeito Betinho Lima 
cita que as prioridades da 
administração para 2024 se-
guem sendo saúde e educação, 
cujos investimentos feitos até 

agora pela sua administração, 
são volumosos. “São duas 
pastas importas e que mais 
necessitam de investimentos, 
pois atendem diretamente a 
população”, comenta ele.

IMPOSITIVO: - A Câma-
ra de Goioerê já aprovou na 
última segunda-feira, emendas 
individuais do chamado Orça-

mento Impositivo, totalizando 
R$ 1.411.389,60. Esses recur-
sos vão sair do Orçamento 
Municipal e serão destinados 
a projetos estratégicos que 
visam o benefício direto da 
população.

A presidente da Câmara, 
Luci Alvino, destaca a impor-
tância desse mecanismo para 
os vereadores. “Há projetos 

que, talvez, não seriam viáveis 
sem o direcionamento de re-
cursos por meio do Orçamento 
Impositivo. Daí a importância 
desse procedimento”, men-
ciona ela.

Luci enfatiza que as emen-
das do Orçamento Impositivo 
representam uma oportunida-
de única para os vereadores 
direcionarem recursos dire-

tamente para projetos que 
impactam positivamente a 
cidade. 

Ela exemplifica o sucesso 
dessa ação com a Fanfarra Mu-
nicipal, que estava desativada 
por muitos anos e que voltou 
a funcionar com a liberação 
de R$ 60 mil provenientes de 
suas emendas. A presidente 
também destaca o encaminha-
mento de recursos, por meio 
do vereador Patrik Peloi, para 
o Kit Lanche, que garante 
alimentação aos pacientes em 
deslocamento para atendimen-
to médico fora da cidade.

“O Orçamento Impositivo 
é um mecanismo e uma opor-
tunidade que permite ao vere-
ador alocar recursos de forma 
estratégica para beneficiar a 
população, principalmente as 
entidades assistenciais, que 
não sobreviveriam sem esse 
auxílio”, conclui Luci Alvino.

Mais uma escola de Goioerê 
terá o sistema Cívico-Militar

O município de Goioe-
rê contará com mais uma 
Escola Cívico-militar. Será 
o Ribeiro de Campos, cuja 
proposta da Secretaria de 
Estado da Educação precisa 
ser aprovada pela comunida-
de escolar.

De acordo com o Núcleo 
de Educação, a consulta 
pública acontecerá nos dias 
28 e 29 de novembro e toda 
comunidade escolar está 
convidada a participar. “A 
proposta já aprovada pelo 
governo, mas a implanta-
ção do sistema depende de 
consulta junto à comunidade 
escolar”, explica a chefe do 
NRE, Danielle Mellero.

Ela cita que com a apro-
vação da proposta pela co-
munidade, a Escola Ribeiro 
de Campos começa a realizar 
a transição para adotar o 
novo modelo já a partir do 
primeiro semestre de 2024.

Danielle lembra que a 
Escola Ribeiro de Campos é 
uma das mais tradicionais de 
Goioerê e oferece as séries 
finais do Ensino Fundamen-
tal. Se aprovada a proposta, 

Fachada da Escola Ribeiro de Campos, que será contemplada
 com a nova modalidade de ensino cívico-militar

a escola será a segunda de 
Goioerê a funcionar no sis-
tema Cívico-Militar, sendo 
que o Colégio Vila Guaíra 
já funciona neste sistema.

O anúncio de mais uma 

escola cívico-militar para 
Goioerê, foi feito pelo de-
putado estadual ‘Soldado 
Adriano’. Segundo ele, a 
conquista é fruto de pedi-
do dos vereadores Helton 

Maia e Ricardo Martins - o 
Ricardinho. “Uma conquista 
importante para Goioerê, a 
pedido dos meus amigos, os 
vereadores Helton Maia e 
Ricardinho”, diz o deputado.

Orçamento já está na Cãmara Municípal: documento será voltado nos próximos dias

O prefeito 
Betinho Lima: 

projeções 
financeiras para 
o próximo ano

Jogos Paradesportivos do Paraná 
definem campeões de 2023

Os campeões dos Jogos 
Paradesportivos do Paraná 
2023 foram definidos nes-
ta quarta-feira (22), após 
quatro dias de competições 
em Foz do Iguaçu, no Oeste 
do Estado. Neste ano, com 
mais de 2 mil atletas, de 49 
municípios, a participação 
foi recorde. Em 2019 a com-
petição reuniu 1.358 atletas 
e, em 2022, no retorno da 
pandemia, 1.377.

Em Foz do Iguaçu foram 
disputadas 17 modalidades 
paradesportivas: 11 indi-
viduais (atletismo, bad-
minton, bocha, canoagem, 
ciclismo, golf 7, natação, 
taekwondo, tênis, tênis de 
mesa, xadrez) e 6 coletivas 
(basquete, futsal, goalball, 
handebol, rugby e vôlei 
sentado).

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior esteve 
nos locais da competição e 

reforçou o compromisso do 
Governo do Estado com o 
paradesporto. “Estamos in-
vestindo muito na formação 
paradesportiva, ampliando a 
estrutura e a integração entre 
as equipes. O Paraná vai se 
destacar cada vez mais na-
cionalmente nos próximos 
anos”, afirmou.

Neste ano, os atletas se 
hospedaram em hotéis com 
diárias pagas pelo Estado, o 
que garantiu mais acessibili-
dade, segurança e conforto 
aos esportistas. Segundo 
o secretário estadual do 
Esporte, Helio Wirbiski, 
a iniciativa faz parte da 
estratégia estadual de va-
lorização do paradesporto, 
iniciada em 2019. “Assu-
mimos o compromisso de 
que o Paraná será referência 
no Brasil no paradesporto 
e isso felizmente está se 
concretizando”, completou.
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A Secretaria de Saúde de 
Quarto Centenário realizou 
na última terça-feira, dia 
21, uma importante ação 
em favor da saúde do ho-
mem. A ação foi dentro da 
programação do Novembro 
Azul e contou com palestra 
ministrada pelo médico 
Maurício Sagava.

Durante a palestra, rea-

Quarto Centenário: palestra faz 
alerta sobre a saúde do homem

lizada no Distrito de Ban-
deirante do Oeste, o médico 
reforçou que cuidar da 
saúde é fundamental, espe-
cialmente para os homens, 
já que muitos problemas de 
saúde podem ser prevenidos 
com hábitos saudáveis e 
check-ups regulares.

“Infelizmente, muitos 
homens não se preocupam 

muito com sua saúde. Eles 
só vão ao médico quando 
já estão doentes. Isso é um 
problema, já que a mor-
talidade masculina é até 
quatro vezes maior do que 
a das mulheres, de acordo 
com números do IBGE”, 
destacou.

Segundo o médico, a 
falta de prevenção faz com 

que muitos homens só des-
cubram doenças quando já 
estão em estágios avançados 
e isso reduz a expectativa de 
vida masculina em 7 anos, 
em relação às mulheres, de 
acordo com informações do 
Ministério da Saúde.

“A maioria das mortes 
masculinas é causada por 
doenças crônicas evitáveis, 
como problemas cardía-
cos, câncer e diabetes, que 
podem ser combatidas por 
meio de pequenas mudanças 
nos hábitos, como a manu-
tenção de uma alimentação 
saudável e a prática de 
exercícios físicos regular-
mente”, citou o médico.

Ainda durante a palestra, 
o médico recomendou a 
adoção de alguns hábitos 
saudáveis para evitar muitos 
problemas de saúde. “Pra-
tiquem exercícios, alimen-
tem-se bem e não evitem ir 
ao médico. A prevenção é a 
chave para uma vida longa 
e saudável”, concluiu.

Ao centro, Sagava ladeado por Akio e Brito

Servidores da saúde participaram da palestraEvento Foi realizado no Distrito de Bandeirantes do Oeste

Segue em ritmo acelerado a 
construção de 37 novas casas 
destinadas a atender famílias 
de Rancho Alegre do Oeste. 
Com um investimento de R$ 
3.986.283,96, proveniente 
da parceria entre o Governo 
Federal, a Caixa e o Governo 
do Estado, esse projeto busca 
proporcionar moradia digna à 
comunidade local.

O prefeito Cássio Zanuto, 
acompanhado do presidente 
da Câmara, José Antonio 
Zanuto, realizou uma visita ao 
canteiro de obras no Conjunto 
Habitacional São José nesta 
semana. O destaque fica por 
conta da utilização de um 
sistema construtivo inovador, 
baseado em blocos estruturais 
mais econômicos, rápidos e 
sustentáveis. “A construção 
está avançando de forma rá-
pida com esse novo sistema, 
e em pouco mais de 2 meses, 
já temos algumas moradias 
que estão sendo cobertas”, 
comemora o prefeito.

Apesar da previsão inicial 
de entrega em junho do próxi-
mo ano, o prefeito aponta que, 
se o ritmo atual for mantido, 

Rancho Alegre:construção de novas 
casas segue em rítmo acelerado 

As casas são construidas através da parceria com a Cohapar
as novas moradias poderão 
ser entregues antes do prazo. 
“Além da agilidade, esse novo 
sistema proporciona que a 
casa fique mais funcional, 
segura e ecologicamente 
correta”, observa Cássio. 
Além da construção das 37 
moradias, o prefeito Cássio 
Zanuto já está engajado nas 
obras de infraestrutura para 
a abertura de um novo lotea-

mento que abrigará mais resi-
dências. “Nesse local, estamos 
pleiteando recursos para a 
construção de 50 casas, aten-
dendo às famílias que buscam 
realizar o sonho da casa pró-
pria”, informou, acrescentan-
do que, após mais de 12 anos, 
Rancho Alegre d’Oeste volta 
a construir novas moradias.  
O empenho da administração 
local demonstra o comprome-

timento com o bem-estar da 
população e o desenvolvimen-
to sustentável do município. 
“A construção de novas casas 
é uma grande conquista para 
nossa cidade, pois além de 
promover uma melhor qua-
lidade de vida para nossa po-
pulação, ainda contribui para 
o desenvolvimento de Rancho 
Alegre d´Oeste”, enalteceu o 
presidente da Câmara.

Paraná apresenta experiência sobre fim da 
vacinação contra aftosa em fórum nacional

O gerente de Saúde Ani-
mal (GSA) da Agência de 
Defesa Agropecuária do 
Paraná (Adapar), Rafael 
Gonçalves Dias, apresentou 
nesta quarta-feira (22), no 
VI Fórum Nacional de Vi-
gilância para Febre Aftosa, 
a experiência do Paraná na 
interrupção da vacinação 
contra a febre aftosa e na 
conquista do reconheci-
mento internacional de área 
Livre de febre aftosa sem 
vacinação.

O fórum aconteceu na 
sede da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Mato 
Grosso do Sul (Famasul), 
em Campo Grande (MS), 
e abordou temas como a 
retirada da vacinação no 
MS, ocorrida em abril deste 
ano. Também foram pautas 
do evento o reconhecimento 
internacional pela atuação 
contra a enfermidade e os 
desafios após a conquista do 
status de área livre de aftosa.

Rafael Dias compar-
tilhou a experiência do 
Paraná nos últimos anos 
destacando benefícios e 
desafios da retirada da 
vacinação contra a doença 
no Paraná. Segundo ele, 
apresentar a experiência do 
Paraná para outros estados 

é uma medida significativa 
para as regiões que buscam 
alcançar o status de livre da 
doença sem vacinação. Esse 
processo, de acordo com ele, 
envolve uma série de desa-
fios e decisões estratégicas, 
e compartilhar experiências 
com outros estados pode 
trazer muitos benefícios.

“É importante princi-
palmente no que se refere 
à troca de conhecimento 
técnico, à padronização dos 
protocolos de vigilância, 
monitoramento e controle da 
doença e ao fortalecimento 
da colaboração entre as 
diversas entidades envolvi-
das na erradicação da febre 
aftosa”, afirmou.

EXPERIÊNCIA – Com 
o trabalho do governo es-
tadual junto ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária, 
setor privado e organismos 
internacionais, a imunização 
contra a aftosa foi interrom-
pida em 2019 no Paraná e 
a campanha de vacinação, 
que acontecia duas vezes 
por ano, foi substituída pela 
de atualização de rebanhos. 
Atualmente o cadastro é 
obrigatório para garantir a 
rastreabilidade e a sanidade 
dos animais.
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Moreira Sales promoveu Dia da 
Beleza no Espaço Saúde Mental 

Um dia muito especial 
repleto de alegria e beleza, 
marcou a manhã da última 
segunda-feira, 21, em Moreira 
Sales. Na oportunidade, a Pre-
feitura Municipal, em parceria 
com  a Assistência Social e o 
Espaço Saúde Mental, uniram 
forças para oferecer aos parti-
cipantes do Grupo Terapêutico 
de Arte e Terapia um Dia de 
Beleza.

O evento foi realizado no 
Espaço Saúde Mental, que 
contou com as profissionais 
Laise Caroline e Gabrielle 
Berti, que proporcionaram 
aos pacientes cuidados com 
penteados, maquiagens, unhas 
personalizadas e uma seleção 
encantadora de acessórios, 
todos se sentiram radiantes.

Esse evento foi planejado 

pelos psicólogos Andressa 
Frasson, Miguel Victor e 
Priscila Favarão, que estão 
sempre buscando abordar 
aspectos fundamentais para 
o bem-estar mental de cada 
indivíduo presente.

No final do evento foi rea-
lizado um desfile simbólico o 
que tornou o dia mais divertido 
e especial para os participan-
tes. “Nossos parabéns a todos 
os participantes e organiza-
dores”, cita a primeira-dama 
e secretária de Assistência 
Social, Luana Marchezoni. 

O objetivo desse Dia de 
Beleza é melhorar a autoesti-
ma de todos os participantes e 
nutrir um amor-próprio, pro-
porcionando ferramentas para 
encarar os desafios da vida 
com gratidão e determinação.O evento foi realizado na ultima segunda-feira e contou com muitas atividades de beleza

O Ginásio de Esportes Ge-
túlio Ohara de Janiópolis será 
palco, neste sábado, dia 25, 
das finais da 7ª Copa União 
Jurapetro de Futsal. Pela manhã 
acontecem as disputas de 3º e 4º 
lugares e no período da tarde as 
decisões de 1º e 2º lugares. No 
total serão 12 movimentados 
jogos, sendo 6 pela manhã e 6 
no período da tarde.

O chefe da Divisão Munici-
pal de Esportes, José Amâncio 
da Silva, destaca a importância 
do município sediar essa roda-
da de encerramento. “Graças 
ao apoio da administração do 
prefeito Ismael, o ginásio de 
esportes de Janiópolis tem 
uma das melhores quadras 
da região e por isso fomos 
escolhidos para sediar essas 
finais”, diz ele.

A Copa União Jurapetro 
de Futsal foi disputada ao 
longo dos últimos dois meses 

Janiópolis: município recebe neste sábado 
finais da Copa União Jurapetro de Futsal

em várias categorias, tanto 
masculino como feminino. 
Teve participação de várias 
cidades, entre elas, Goioerê, 
Rancho Alegre, Mariluz, 
Quarto Centenário, Ubiratã, 
Moreira Sales, Janiópolis, 

Juranda e Boa Esperança.
A competição surgiu em 

2016 para suprir uma neces-
sidade dos municípios com 
as categorias de base do futsal 
em torno de uma competição 
regional visando o incentivo 

e o fortalecimento da mo-
dalidade a nível regional. O 
empresário Adeir Mota, da 
empresa Jurapetro – Comér-
cio de Derivados de Petróleo 
- é um dos patrocinadores da 
Copa Jurapetro.

Os jogos serão realizados no ginásio de esportes da cidade: disputas começam no período da manhã

Levantamento do Ín-
dice Rápido de Infesta-
ção do Aedes aegypti (LI-
RAa), feito em Goioerê 
na última semana, aponta 
médio risco para epide-
mia de dengue. O índice 
de infestação médio do 
município foi de 3,9%. O 
aceitável pela Organiza-
ção Mundial de Saúde é 
de no máximo 1%.

De acordo com a 
Secretaria de Saúde, 
durante o levantamen-
to, foram identificados 
os principais tipos de 
recipientes responsáveis 
pelo aumento de focos 
do mosquito da dengue, 
com destaque para vasos 
com água, pratos, bebe-
douros e materiais em 
depósito de construção.

Outros locais aponta-
dos também são garra-

Índices da dengue chegam a 3,9% 
e Goioerê entra em estado de alerta

fas pet, latas, sucatas e 
entulhos de construção. 
“Por isso a população 
precisa estar em alerta e 
colaborar não deixando 
água parada e eliminan-
do locais que possam 
servir para a proliferação 
do mosquito transmissor 
da doença”, explica Ana 
Flávia Costa, da Vigilân-
cia Sanitária.

Os recipientes foram 
encontrados principal-
mente em residências, o 
que sugere a importância 
de medidas preventivas 
por parte da população. 
A remoção desses po-
tenciais criadouros é 
necessária para reduzir 
o índice de infestação 
e, por conseguinte, mi-
nimizar a possibilidade 
de uma epidemia no 
município.

Paraná define linhas prioritárias de
 cuidado à saúde nas quatro macrorregiões

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(Sesa), realizou nesta quinta-fei-
ra (23), na Macrorregião Oeste, 
em Foz do Iguaçu, o quarto e 
último encontro do Planejamen-
to Regional Integrado (PRI), 
que faz parte do processo de 
organização do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Desde o dia 10 de novembro, 
foram promovidos encontros 

regionais do PRI para a escolha 
das quatro Linhas de Cuidado 
à Saúde que serão priorizadas 
nas diferentes Macrorregiões do 
Paraná. No evento desta quinta, 
direcionado aos 97 municípios 
das Regiões de Saúde de Pato 
Branco, Francisco Beltrão, Cas-
cavel e Toledo, ficou definida a 
Linha de Cuidado à Saúde da 
Pessoa Idosa como prioritária 
nesta região.

O processo do planejamento 
para o Estado foi construído de 
forma ascendente, a partir das 
prioridades locais levantadas 
por todos os municípios do Pa-
raná. O trabalho a ser realizado 
nas diferentes áreas leva em 
conta o perfil e particularidade 
dos municípios e das regiões, 
promovendo desta forma a 
equidade regional.

Na Macrorregião Leste, 

que abrange 93 municípios das 
Regiões de Saúde de Paranaguá, 
Metropolitana, Ponta Grossa, 
Irati, Guarapuava, União da 
Vitória e Telêmaco Borba, o 
grupo de trabalho definiu a 
Linha de Cuidado de Doenças 
Crônicas. Essa linha prioritária 
na região terá ações direciona-
das no cuidado de doenças como 
diabetes, asma, hipertensão e 
câncer, entre outras.
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Governo libera R$ 1 milhão para quatro IGRs
 para fomentar o turismo regional no Paraná

Pela primeira vez na his-
tória do turismo paranaense, 
o Governo do Paraná começa 
a subsidiar a promoção das 
atividades turísticas de ma-
neira regional. Nesta quinta-
feira (23) foi confirmado o 
repasse de R$ 1 milhão para 
quatro Instâncias de Gover-
nança Regionais (IGR’s), o 
que vai ajudar a alavancar o 
potencial do Estado a nível 
nacional e internacional. As 
contempladas foram Região 
Cataratas do Iguaçu e Ca-
minhos ao Lago de Itaipu, 
Terra dos Pinheirais, Vales 
do Iguaçu e Adetur Litoral.

A assinatura dos Termos 
de Convênio aconteceu 
durante a Caravana do Tu-
rismo, evento promovido 
pela Secretaria do Turismo 
do Paraná no Viale Cataratas 
Hotel & Eventos, em Foz do 
Iguaçu.

Os recursos, oriundos do 
tesouro estadual, podem ser 
utilizados pelas IGR’s para 
fomento das atividades da 
sua região ou até mesmo 
na divulgação dos destinos 
turísticos. Para ter acesso 
ao investimento, é neces-
sário que seja apresentado 
um Plano de Trabalho, 
detalhando a utilização dos 
investimentos.

O secretário do Turismo, 
Márcio Nunes, destacou 
que a proposta é promover 
o incentivo financeiro a 
todas as 19 representantes 
do turismo paranaense. “É 
a primeira vez na história, 

desde a criação das IGR’s, 
que o Estado oferece aporte 
financeiro para que possam 
trabalhar promovendo as 
riquezas no turismo. Isso 
dá possibilidade delas se 
organizarem e contratarem o 
que for necessário”, afirmou.

As Instâncias de Governan-

ça Regionais são organização 
com participação do poder pú-
blico e dos atores privados dos 
municípios que compõem as 
regiões turísticas. O papel das 
instituições é o de coordenar e 
fomentar o potencial turístico 
das ruas regiões.

A presidente da Adetur 

Cataratas (Agência de De-
senvolvimento Cultural e 
Turístico da Região Cata-
ratas do Iguaçu e Caminhos 
ao Lago de Itaipu), Dagmar 
Cilene Pedrozo, ressalta que 
a promoção dos destinos tu-
rísticos locais tem o objetivo 
de alavancar a economia dos 

municípios e que, com o 
apoio do Governo do Estado, 
é possível desenvolver um 
destino turístico mais com-
pleto e interessante.

“Este é um momento 
histórico, um presente para 
coroar os dez anos em que 
estamos atuando no elo entre 

a gestão pública, a iniciativa 
privada e o terceiro setor, 
muitas vezes sem recursos. 
Estamos num momento de 
maturidade e para isso pre-
cisamos da independência 
financeira, que hoje o Estado 
está nos ofertando”, disse.

A Região Cataratas do 
Iguaçu e Caminhos ao Lago 
de Itaipu está localizada no 
extremo Oeste do Paraná, in-
tegrando 19 municípios, ente 
eles Foz do Iguaçu, famoso 
mundialmente pelas Catara-
tas do Iguaçu e pela Usina 
Hidrelétrica de Itaipu. Parte 
dos municípios é margeado 
pelo Lago de Itaipu e outra 
parte pelo Parque Nacional 
do Iguaçu. 

A IGR Terra dos Pinhei-
rais compreende 11 municí-
pios nas regiões Sul e Centro 
Sul do Estado; a IGR Vales 
do Iguaçu tem 25 municí-
pios da região Sudoeste; e 
a Adetur Litoral conta com 
sete municípios integrantes. 
Para conhecer as regiões 
contempladas e os atrativos 
de cada IGR, clique AQUI.

CARAVANA – A Carava-
na do Turismo envolve três 
regiões turísticas paranaen-
ses: Cataratas do Iguaçu e 
Caminhos ao Lago Itaipu; 
Riquezas do Oeste e Vales 
do Iguaçu. O evento reuniu 
cerca de 250 pessoas, entre 
gestores municipais, repre-
sentantes das governanças 
regionais, empresários e 
interessados do setor.

As contempladas foram Região Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao 
Lago de Itaipu, Terra dos Pinheirais, Vales do Iguaçu e Adetur Litoral.
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Aves e espécies exóticas: IAT 
lança e-books para incentivar 
boa relação com a natureza

O Instituto Água e Terra 
(IAT) lançou nesta quinta-
feira (23), durante encontro 
estadual do órgão ambiental 
em Foz do Iguaçu, na região 
Oeste, dois guias informati-
vos para orientar a população 
sobre como desenvolver um 
bom relacionamento com 
a natureza. O Guia para a 
gestão de espécies invaso-
ras exóticas invasoras por 
prefeituras municipais do 
Estado do Paraná e Unidades 
de conservação estaduais e 
aves para observar no Paraná 
já estão disponíveis de forma 
digital no site do IAT.

O primeiro guia foi produ-
zido por meio de uma parce-
ria entre o Instituto Hórus de 
Desenvolvimento e Conser-
vação Ambiental, com sede 
em Florianópolis (SC), e a 
gerência de Biodiversidade 
do IAT e contém uma série 
de orientações destinadas às 
prefeituras do Paraná para 
lidar com espécies de fauna 
e flora exóticas invasoras que 
podem impactar os ecossiste-
mas locais de forma negativa. 
As informações vão desde 
conceitos fundamentais da 
categoria e fundamentos 
legais, até exemplos das 
principais espécies deste tipo 
no Estado.

De acordo com o Pro-
grama do Estado do Paraná 
para Espécies Exóticas 
Invasoras, elaborado pelo 
IAT, para uma planta ser 
considerada desta categoria 
invasora precisa se criar e se 
adaptar fora da sua área de 
distribuição natural e, sem 
a intervenção humana, ter a 
capacidade de sobreviver e 
proliferar, avançando sobre 
espécies locais e ameaçando 
habitats naturais.

Essa invasão biológica é 
considerada a segunda maior 
causa de perda de biodiversi-
dade no mundo – a primeira 
em ilhas e Unidades de Con-
servação (UCs). “Queremos 
divulgar e chamar a popu-
lação para nos ajudar nesse 
combate”, afirma a gerente 
de Biodiversidade do IAT, 

Patrícia Accioly Calderari 
da Rosa.

Já o segundo material está 
ligado ao projeto Parques 
Paraná, coordenado pelo 
IAT, que promove ações 
de turismo sustentável nas 
Unidades de Conservação 
(UCs) do Estado. O e-book é 
destinado para os entusiastas 
da observação de pássaros, 
reunindo informações de 
algumas aves nativas para 
incentivar a prática. O Para-
ná possui uma população de 
aves bastante diversificada, 
com 766 espécies, das quais 
16,45% são ameaçadas de 
extinção. Assim, o catálogo 
também busca proporcionar 
um registro detalhado desses 
animais para motivar a pre-
servação ambiental.

Para a gerente de Biodi-
versidade, os novos materiais 
são fortes aliados para a 
promoção da conservação 
ambiental. “Elaborar mate-
riais técnicos e práticos como 
esses e-books são uma forma 
de informar o público sobre 
a importância da preservação 
do meio ambiente, assim tam-
bém sensibilizando o público 
para que eles também possam 
contribuir para a proteção da 
natureza”, disse.

ENCONTRO DE GES-
TORES – Os materiais foram 
lançados durante o Encontro 
Geral da diretoria de Patri-
mônio Natural do IAT. O 
evento, realizado nesta quarta 
(22) e quinta-feira (23) no 
Hotel Interludium, em Foz 
do Iguaçu, reuniu chefes 
das regionais, das UCs e dos 
viveiros florestais como foco 
na integração e na troca de 
informações entre os gesto-
res de patrimônio natural do 
Paraná.

Ao longo dos dois dias, 
os servidores assistiram 
a apresentações sobre as 
atribuições da diretoria em 
temas como laboratório de 
sementes, ICMS ecológico, 
ações de educação ambiental 
e gestão de UCs.
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continuação Com criação de tilápia em lago 
de hidrelétrica, Alpha Fish 

alavanca piscicultura do Paraná
Os reservatórios da Usina 

Hidrelétrica de Salto Osório, 
no Rio Iguaçu, estão ajudando 
a impulsionar a piscicultura do 
Paraná, que é o maior produtor 
de peixe de cultivo do Brasil. 
O governador em exercício 
Darci Piana participou nesta 
quinta-feira (23) da inaugu-
ração do Píer e do sistema 
Bioflocos da Alpha Fish, que 
iniciou em 2021 a produção de 
tilápia em tanques-rede em São 
Jorge D’Oeste, no Sudoeste 
do Estado.

Os tanques-rede são es-
truturas flutuantes utilizadas 
para o confinamento de peixes 
em reservatórios ou cursos 
d’água, permitindo a produção 
em alta densidade ao mesmo 
tempo que mantém a qualidade 
da água. A empresa paranaense 
recebeu a outorga do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
para explorar um milhão de 
hectares de água em 12 áreas 
do lago da usina, com a ex-
pectativa de produzir 30 mil 
toneladas de tilápia até 2030.

“Quase um terço da produ-
ção de peixes de água doce é 
daqui do Paraná, e é a tilápia 
que puxa esse volume. Com 
esse empreendimento em 
São Jorge D’Oeste, o Estado 
vai incrementar ainda mais 
a produção da piscicultura”, 
salientou Piana. “É mais um 
investimento que abre grandes 
oportunidades de emprego e 
renda, além de movimentar 
a cadeia produtiva da região, 
com a perspectiva de vender 
para o mundo inteiro”.

A instalação da primeira 
área acaba de ser concluída e 
a empresa avança para a im-
plantação da segunda, que vai 
elevar a produção de 1,2 mil 
toneladas por ano para 6,6 mil 
toneladas/ano, o que equivale a 
20% da capacidade prevista. O 
Píer, que é a unidade de recria e 
engorda dos peixes, conta com 
170 tanques em funcionamen-
to e deve chegar a 480 tanques 
em 2024. A estrutura completa 
prevê 3.750 tanques-rede nas 
12 áreas de exploração.

Paralelamente, a Alpha Fish 
inicia um novo empreendimen-
to na cadeia da piscicultura, 
com a instalação do sistema 
Bioflocos, dedicado à etapa 
de cria. Utilizado geralmente 
para a criação de camarão, a 
tecnologia será agora usada 
para a alimentação das larvas 
de tilápia para a produção de 
alevinos.

Os bioflocos são partí-
culas orgânicas que ficam 
suspensas na água e formam 
um pequeno ecossistema com 
uma série de organismos. Ao 
mesmo tempo que serve de 
alimento, ela ajuda a filtrar 
as impurezas da água. “É um 
sistema inovador para a cria-
ção de peixes, que é utilizado 
no camarão, já foi tentando 
anteriormente nos pescados, 
mas sem sucesso, e que agora 
estamos conseguindo fazer 
dar certo”, explicou o dire-
tor-presidente da Alpha Fish, 
Gilson Tedesco.

“A vantagem é que garante 
um custo menor com ração 
e aumento da imunidade do 
peixe, que ganha robustez 
e reduz a mortalidade nos 
tanques-rede. Nesse lote que 
estamos trabalhando, a mor-
talidade fica abaixo de 0,5%”, 
destacou.

CADEIA COMPLETA – A 
Alpha Fish tem o objetivo de 
atingir o ciclo completo da 
cadeia produtiva da tilápia, 
com a perspectiva de gerar 
até 1,6 mil empregos quando 
todas as unidades estiverem 
em funcionamento, além 
de envolver uma cadeia de 
fornecedores com mais de 6 
mil pessoas em toda a região. 
Também faz parte do projeto 
a instalação de um frigorífico, 
prevista para iniciar em 2025, 

uma fábrica de farelo e uma 
fábrica de ração.

O investimento, até o 
momento, chegou a R$ 30 
milhões, mas o projeto com-
pleto deve receber aporte 
de R$ 500 milhões. “Além 
da carne de tilápia, também 
poderemos comercializar o 
couro e o colágeno, utilizado 
na fabricação de gelatina”, 
ressaltou Tedesco. “Nossa 
expectativa é boa, porque a 
tilápia está ganhando mercado 
e pode se igualar ao consumo 
de frango no futuro”.

Para a prefeita de São Jor-
ge D’Oeste, Leila da Rocha, 
os investimentos da empresa 
e também do empreendimento 
da Piracanjuba, que vai insta-
lar no município a maior fábri-
ca de queijos do Brasil, estão 
movimentando a economia 
da cidade. “Já percebemos 
tantos rostos diferentes vindo 
residir no nosso município 
na expectativa desse grande 
desenvolvimento. São Jorge 
D’Oeste vive esse momen-
to importante, com muito 
empregos sendo gerados e o 
progresso que anda a passos 
largos e se reflete no comércio 
e na renda dos moradores”, 
disse.

Além da outorga do Minis-
tério da Agricultura, o cultivo 
no reservatório da usina conta 
com anuência da Marinha e da 
Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), 
além das licenças ambientais 
emitidas pelo Instituto Água 
e Terra (IAT).

Representante do Minis-
tério da Pesca e Aquicultura, 
Helinton José Rocha destacou 
o fortalecimento da cadeia da 
piscicultura em todo o País. 
“Os empresários estão vendo 
esse potencial, desde a venda 
do insumo, até o desenvol-
vimento de subprodutos da 
pesca que viabilizam a ca-
deia, os empregos e trazem 
o desenvolvimento regional 
integrado e responsável e vem 
complementar esse sistema 
produtivo”, disse Rocha, que 
é diretor do Departamento 
da Indústria do Pescado 
da Secretaria Nacional de 
Pesca Industrial, Amadora e 
Esportiva.

PISCICULTURA – Em 
ascensão no País, a produção 
nacional de peixes atingiu 
novo recorde de 617,3 mil 
toneladas e valor de produção 
de R$ 5,7 bilhões em 2022, 
de acordo com a Pesquisa da 
Pecuária Municipal (PPM), 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

O Paraná, maior produtor 
de peixes, respondeu por 
27,1% da produção nacional 
e por 75,7% da região Sul. 
Foram 161,5 milhões de to-
neladas de tilápia produzidas 
pelo Paraná no ano passado, 
atingindo um Valor Bruto de 
Produção de R$ 1,1 bilhão.

60 ANOS – A inauguração 
acontece durante a celebração 
de 60 anos de emancipação 
política de São Jorge D’Oeste, 
que aconteceu em 23 de no-
vembro de 1963. Conhecida 
como Terra dos Lagos do 
Iguaçu, a cidade tem grande 
vocação para o turismo. Os 
novos empreendimentos têm 
diversificado a economia do 
município e, neste ano, São 
Jorge D’Oeste foi eleita como 
Cidade Empreendedora pelo 
Sebrae/PR.

Além do lago formado 
com a implantação da Usina 
de Salto Osório, conta com 
ilhas, quedas d’água, parques, 
prainha, áreas de camping e 
propriedades privadas atraem 
milhares de turistas para a 
região em busca do contato 
com a natureza, tranquilidade 
e diversão.
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continuação Produção de búfalos contribuiu 
com R$ 39,7 milhões para o 

VBP do Paraná em 2022
Em 2022, a bubalinocul-

tura contribuiu com R$ 39,7 
milhões para o Valor Bruto da 
Produção (VBP) do Paraná, 
sendo que R$ 31,5 milhões 
provieram da comercializa-
ção de bubalinos de corte, 
e R$ 8,2 milhões do leite de 
búfala. As informações são do 
Boletim de Conjuntura Agro-
pecuária relativo à semana 
de 17 a 23 de novembro. O 
documento é preparado pelo 
Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab).

De acordo com o Deral, 
apesar das dificuldades en-
frentadas nas últimas déca-
das, como a redução da área 
disponível para a produção 
em regiões-chave do Estado, 
o rebanho paranaense tem 
mantido uma relativa esta-
bilidade nos últimos anos, 
oscilando entre 32 mil e 35 mil 
cabeças no período de 2018 a 
2022. Esse número representa 
apenas uma pequena fração 
do rebanho brasileiro, que 
totaliza aproximadamente 1,5 
milhão de cabeças.

O município de Cerro 
Azul, na Região Metropolita-
na de Curitiba, é o principal 
produtor estadual de leite de 
búfala, concentrando mais de 
29% da produção paranaense. 
Já Adrianópolis sobressai 
como o principal produtor de 
bubalinos de corte na região.

A carne geralmente é 
adquirida pelos abatedouros 
a preços equivalentes aos da 
carne bovina. Além disso, o 
manejo mais frequente dos 
animais é necessário para 
evitar o asselvajamento. Por 
outro lado, a bubalinocultura 
não apresenta apenas desa-
fios, mas também vantagens 
em relação à bovinocultura. 
A rusticidade inerente a esses 
animais permite que os pro-
dutores usem menos meios 
profiláticos para reduzir a 
incidência de doenças, o que 
diminui os custos com medi-
camentos.

A carne de búfalo apresen-
ta diferenças significativas em 
relação à carne bovina, sendo 
mais magra e com maior teor 
de proteína. Já o leite de búfala 
é principalmente utilizado na 
produção de muçarela, um 
queijo originário da região da 
Campânia, no Sul da Itália. 
É produzido exclusivamente 
com leite de búfala cru, mol-
dado em forma de esferas, 
e amplamente utilizado na 
culinária italiana.

GRÃOS – Chegou prati-
camente ao fim a colheita da 
safra de inverno paranaense, 
com a cevada totalmente 
colhida e apenas pequenas 

áreas de trigo ainda a cam-
po. Os números de produção 
serão divulgados pelo Deral 
na próxima quinta-feira (30), 
dimensionando a frustração 
dos produtores, que com o 
clima atípico devem conta-
bilizar prejuízos pela retração 
dos preços, pela redução de 
produtividade e a queda de 
qualidade do produto obtido 
em algumas regiões.

Quanto à soja, as con-
dições das lavouras foram 
levemente rebaixadas nesta 
semana, com as lavouras 
boas correspondendo a 87% 
da área (ante 88% na semana 
anterior), as lavouras médias 
a 11% (10% antes) e as ruins 
mantidas em 2%. A região 
Norte do Estado vem mos-
trando ótimas condições até 
o momento, diferentemente 
das demais.

O milho, com 98% da 
área semeada, também teve 
as condições das lavouras 
reavaliadas para baixo: boas 
de 81% para 79%, médias 
de 16% para 17%, e ruins de 
3% para 4%. As condições 
ainda piores que as da soja se 
explicam pela concentração 
da cultura no Sul do Paraná, 
onde choveu mais.

FEIJÃO – O plantio do 
feijão acelerou comparado às 
semanas anteriores, evoluin-
do de 90% para 97% da área 
total. As condições de tem-
po melhoraram, permitindo 
também o avanço dos tratos 
culturais, especialmente os 
controles fitossanitários. Po-
rém, dada a grande umidade 
ainda presente, as condições 
das lavouras pioraram. As 
áreas consideradas ruins pas-
saram de 4% para 8%, as em 
condições médias passaram 
de 29% para 33%, sobrando 
59% de lavouras boas, ante 
67% na semana anterior.

FRANGO – Sobre o fran-
go, o Boletim traz dados do 
sistema Agrostat Brasil, do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária, considerando os 
dez meses de 2023, sobre as 
exportações brasileiras de 
carne. Houve crescimento de 
2% em faturamento, atingindo 
um montante de US$ 8,152 
bilhões, em relação ao valor 
acumulado de 2022 (US$ 
7,994 bilhões). Já em termos 
de quantidade exportada hou-
ve um crescimento de 6,8%.

Nos 10 primeiros meses de 
2023, foram comercializadas 
4.187.277 toneladas, ante 
3.920.004 toneladas em 2022. 
No Paraná, maior produtor e 
exportador da proteína, houve 
crescimento de 9% no volume 
exportado total, porém redu-
ção de 1,2% no faturamento.
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